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Jobim: prestigio em alta 

Lideranças 
44 terao 

de mudança 
As lideranças partidárias do 

Congresso deverão sofrer -  um 
processo de profunda renova-
ção no início do próximo ano, 
tão logo os parlamentares re 
tornem do recesso legislatiyo. 
De saída, dois senadores e cinco 
deputados perdem a condição 
de "líderes de si próprios", de 
acordo com todos os projetos de 
regimento que circulam nas 
duas Casas. Além disso, nos 
partidos maiores, pelo menos 
oito líderes na Câmara e dois no 
Senado çorrem o sério risco de 
perder seus cargos para comPa-
nheiros de bançada. 

le 
Apesar de ter contornado 

uma tentativa de deposição_ há 
alguns meses, o líder pefeliata 
José Lourenço (BA) continua 
sofrendo a contestação do grupo 
comandado pelo senador Marco 
Maciel. Os dissidentes liberais, 
que já não atendem à liderança 
de Lourenço desde o principio 
da Constituinte, articulam-se 
para lançar candidato próprio à 
liderança. Ainda não há urrio-
me definido, mas fala-se no:Cea-
rense Lúcio Alcântara e no,mi-
neiro Humberto Souto. 

A situação do líder do PDSna 
Câmara, deputado Amaral Net-
to, também não é das mais,on-
fortáveis. Como Lourenço, -ele 
sofre sérias restrições na ban-
cada, agravadas pela atuação 
medíocre que apresentou na 
Constituinte. Sob o comando do 
gaúcho Victor Façcioni, o grupo 
de pedessistas descontentes já 
tentou removê-lo da liderança e 
promete voltar à carga no início 
de 89.  

Indicado pelo deputado Ulys-
ses Guimarães para substituir 
Luiz Henrique na liderança 'do 
PMDB, quando este foi convida-
do para integrar o Ministér4o, o 
gaúcho Ibsen Pinheiro não ,tem 
adversários declarados, mas 
também não empolga a banca-
da como alguns de seus anteces-
sores. Ninguém se surpreenda 
se vier a perder o cargo para o 
conterrâneo Nelson Jobim, dúj a 
estrela sobe a cada dia no parti-
do. ., 

As eleições municipais tam-
bém contribuirão para a reno-
vação das lideranças partidá-
rias. Franco favorito na disptita 
em torno da prefeitura de Zelo 
Horizonte, o mineiro Pintélita 
da Veiga deve deixar o Congres-
so e o comando da bancada do 
PSDB na Câmara. São dois os 
nomes mais cotados para 
sucedê-lo: o carioca Artur la 
Távola, que liderou os tuçanos 
na Constituinte e difiçilmente 
ganhará as eleições no Rio o 
mineiro Otávio Elísio, primeiro 
vice-líder de Pimenta. "' 

O deputado Alvaro Valle (r.cJ) 
não é líder de seu partido, enem 
deve vencer as próximas alei-
çeos (ele é candidato no Rio), 
mas deverá ser o pivô da remo-
ção de Adolfo Oliveira da lide-
rança do PL. No início do'à'no 
que vem, segundo um de seus 
amigos, Valle pretende retdrear 
a carreira diplomática e para 
isto terá que deixar a presidên-
cia da legenda. Resultado: 
Adolfo assume o seu lugar e a li-
derança pode ficar para o pau-
lista Afif Domingos. 

No PT, o deputado Luiz Inácio 
Lula da Silva entregará a lide-
rança na Câmara para dedicar-
se à sua campanha presiden-
cial. Sucessor provável: ,José 
Genoíno, competente regiMen-
talista da linha guerrilheira-, ou 
Plínio de Arruda Sampaio, um 
intelectual ligado à igreja. pro-
gressista. O pedetista Brandão 
Monteiro também parece firme 
no cargo, mas cresce no partido 
o brilho do deputado Vi v,4lrio 
Barbosa (RJ).  
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SENADO 

No Senado, e absolutarrie4te 
estável a posição dos líderes 
Fernando Henrique Cardtiso 
(PSDB) e Jarbas Passarlibo 
(PDS). Já o pefelista Matt'on- 

‘

, des Gadelha, mesmo presdgia-
f do pelo Palácio do Planalt0, po-

- de voltar a ser contestadapelo 
grupo do senador Marco «Ma-
ciel.  

No PMDB é que a situaçãaés-
tá confusa. Eleito para subati-
tuir Fernando Henrique Cardo-
so quando este deixou o partMo, 
o mineiro Ronan Tito corre o 
risco de ser derrubado pelase-
nador Humberto Lucena, atual 
presidente do Senado. Lacem, 
contaria com o apoio do mingro 
Alfredo Campos, e por sua vez o 
ajudaria a sucedê-lo na preal-
lenda da Casa. 


